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RESUMO

Este artigo analisa as contribuições do PIBID para a formação inicial de professores atuantes na modalidade da 
Educação de Jovens e Adultos (EJA), a partir de vivências desenvolvidas no município de Cametá- PA. Con-
siderando os desafios específicos que caracterizam a EJA, marcados por trajetórias de exclusão educacional, 
vulnerabilidades sociais e diversidade cultural, o estudo investiga como a participação no PIBID impacta o desen-
volvimento de competências pedagógicas, o engajamento crítico e a sensibilidade social dos/as bolsistas. A pes-
quisa adota uma abordagem qualitativa de cunho participante, fundamentada em observações de campo, análise 
documental e levantamento bibliográfico, tendo como base teórica autores como Freire (2013), Leite (2008), 
Carmo e Vasconcelos (2019) e Afonso (2013). Os resultados evidenciam que a inserção dos bolsistas em contextos 
reais de ensino contribui significativamente para a articulação entre teoria e prática, construção da identidade 
docente e o fortalecimento de práticas pedagógicas mais inclusivas e dialógicas. Conclui-se que o PIBID constitui 
uma política pública relevante para a qualificação da formação docente, sobretudo ao ampliar o repertório forma-
tivos dos futuros professores em contexto educacionais historicamente marginalizados.
Palavras-chaves: PIBID. Educação de Jovens e Adultos. Formação docente. prática pedagógica. Inclusão.

*	 Bolsistas de iniciação à docência, que por meio do PIBID, teve a oportunidade de viver as experiências analisadas neste texto.
**	 Coordenador de Área do PIBID, atuando diretamente na orientação pedagógica e acadêmica dos bolsistas de iniciação à docência. 

Nesse contexto, acompanhei de forma sistemática as atividades desenvolvidas tanto na universidade quanto na Escola Básica, asse-
gurando o diálogo entre teoria e prática, em perspectiva interdisciplinar, que resultaram nas experiências analisadas neste texto. Par-
ticipei do processo formativo, da concepção das ações e do acompanhamento reflexivo que fundamentaram a produção apresentada 
pelo bolsista.



228	 | 	 Luciel dos Santos Resque; João Batista do Carmo Silva; Luciel Dos Santos Resque

REVISTA DE ESTUDOS DE CULTURA | São Cristóvão (SE) | v. 11  |   n. 28 |  Jul. Dez./2025 | p. 227-238 |  https://seer.ufs.br/index.php/revec

PEDAGOGICAL EXPERIENCES IN YOUTH NAD A’ULT EDUCATION (EJA) WITH PIBID IN CAMETÁ-PA

Abscratc
This study analyzes the impact of PIBID on the initial training of teachers for Adult and Youth Education (EJA) in 
Cametá, PA, focusing on practical experience. The research, using a qualitative and participatory approach, investigates 
how PIBID influences the development of pedagogical skills, critical engagement, and social sensitivity of scholarship 
holders, considering the challenges of EJA (educational exclusion, vulnerabilities, and diversity). Field observations, 
document analysis, and bibliographical research, based on Freire (2013), Leite (2008), and Afonso (2013), reveal that 
insertion in real teaching contexts contributes to the articulation of theory and practice, the construction of the teacher’s 
identity, and more inclusive practices. The conclusion is that PIBID is relevant for teacher qualification, especially by 
expanding the repertoire of future teachers in historically marginal educational contexts.
Keywords: PIBID, Adult and Youth Education; Teacher training; pedagogical practice; Inclusion.

EXPERIENCIAS PEDAGÓGICAS EN EDUCACIÓN DE ADULTOS CON PIBID EN CAMETÁ-PA

Resumen
Este artículo analiza las contribuciones del PIBID (Programa Institucional de Becas de Iniciación Docente) a la forma-
ción inicial de docentes de la modalidad de Educación de Personas Jóvenes y Adultas (EJA), a partir de experiencias 
desarrolladas en el municipio de Cametá-PA. Considerando los desafíos específicos que caracterizan a la EJA, marcados 
por trayectorias de exclusión educativa, vulnerabilidades sociales y diversidad cultural, el estudio investiga cómo la par-
ticipación en el PIBID impacta en el desarrollo de habilidades pedagógicas, compromiso crítico y sensibilidad social de 
los becarios. La investigación adopta un enfoque cualitativo y participativo, basado en observaciones de campo, análisis 
de documentos e investigación bibliográfica, utilizando autores como Freire (2013), Leite (2008), Carmo y Vasconcelos 
(2019) y Afonso (2013) como fundamentos teóricos. Los resultados muestran que la inserción de los becarios en con-
textos reales de enseñanza contribuye significativamente a la articulación entre la teoría y la práctica, la construcción de 
la identidad docente y el fortalecimiento de prácticas pedagógicas más inclusivas y dialógicas. Se concluye que el PIBID 
constituye una política pública relevante para mejorar la formación docente, especialmente al ampliar el repertorio 
formativo de los futuros docentes en contextos educativos históricamente marginados.
Palabras clave: PIBID; Educación de Personas Jóvenes y Adultas; Formación docente; Práctica pedagógica. Inclusión.
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1. INTRODUÇÃO

O presente trabalho tem como objetivo analisar de que maneira as vivências proporcionadas pelo Pro-
grama Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) influenciam o desempenho e o desen-
volvimento da formação dos bolsistas, com foco na atuação junto à Educação de Jovens e Adultos 
(EJA).

A EJA é uma modalidade de ensino marcada por estigmas sociais e pedagógicos, ainda é negligenciada 
pelas políticas públicas e apresenta desafios específicos que exigem do professor uma formação mais 
sensível, plural e comprometida com a realidade dos sujeitos atendidos.

Os estudantes da EJA, em sua maioria, carregam histórias de evasão, trabalho precoce, vulnerabilida-
des sociais e exclusão educacional. Portanto, a atuação nessa modalidade de ensino requer dos profis-
sionais práticas pedagógicas diferenciadas, fundamentadas na escuta, no diálogo e na valorização dos 
saberes populares, como era defendido Freire (2013).

A escolha da temática surgiu da necessidade de compreender e fortalecer a formação de professores 
para esse público específico, dessa forma possibilitando uma educação mais inclusiva, humanizada e 
socialmente referenciada. No atual contexto, infelizmente se observa que muitas vezes, os cursos de 
licenciaturas não contemplam de forma aprofundada as especificidades das turmas da EJA, o que vem 
tornar relevante o papal de programas como o PIBID na construção de uma formação docente crítica 
e contextualizada.

Por meio da inserção direta nas escolas públicas, o PIBID proporciona aos graduandos de licenciaturas, 
o contato direto, ainda na graduação, com a realidade educacional, possibilitando com que eles possam 
desenvolver estratégias pedagógicas mais adequada às necessidades dos estudantes e, ao mesmo tempo, 
permite que esses futuros profissionais possam refletir sobre sua própria prática pedagógica.

A análise das experiências vivenciadas pelos bolsistas no contexto da EJA, possibilita não apenas o for-
talecimento da formação teórica, mas também o desenvolvimento de competências práticas essenciais 
para o exercício da docência com esse público. A atuação no programa possibilita o contato direto com 
situações concretas, estimulando a capacidade de improvisação, mediação de conflitos, planejamento 
didáticos e trabalho coletivo, aspectos fundamentais para a atuação em contextos escolares marcados 
por desafios sociais e pedagógicos.

Além disso, o respectivo estudo visa contribuir para o debate sobre políticas públicas de formação 
docente, tecendo reflexões que venham orientar a formação de estratégias mais eficazes, alinhadas com 
as demandas da educação inclusiva e da diversidade que caracteriza a EJA.

A pesquisa parte do entendimento de que a qualidade da educação está diretamente ligada, ou seja, 
relacionada à qualidade da formação dos seus profissionais, sendo imprescindível repensar os currí-
culos dos cursos de licenciaturas e fortalecer programas de iniciação à docência, como o PIBID, que 
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aproximam esses futuros docentes da realidade da escola desde os primeiros momentos de sua traje-
tória formativa.

O estudo se desenvolveu durante o ano de 2024, período em que fui bolsista do referido programa, 
lotado na EMEF São João Batista, mais especificamente na turma da primeira etapa. Metodologica-
mente, a pesquisa adotou uma abordagem qualitativa, caracterizando-se como uma pesquisa partici-
pante, na qual o pesquisador se envolve diretamente com o campo de estudo.

Os instrumentos utilizados incluem levantamento bibliográficos, análise documental e observação 
participante, com foco em compreender as práticas pedagógicas desenvolvidas no âmbito do programa 
e os efeitos percebidos na formação dos bolsistas.

A fundamentação teórica está ancorada em autores como Leite (2008), que discute os desafios da for-
mação docente; Afonso (2013), que reflete sobre os impactos e alcances do PIBID; Freire (2013), refe-
rência indispensável na educação na EJA; entre outros que contribuem para compreensão crítica da 
temática aqui estudada.

Ao refletir sobre os desafios as potencialidades da formação docente na EJA, o presente estudo se 
propõe a contribuir para construção de um conhecimento comprometido com a transformação da 
realidade educacional brasileira, especialmente no que diz respeito à valorização da diversidade e à 
promoção de uma educação verdadeiramente democrática.

A estrutura desta pesquisa compreende, além desta introdução, uma seção de fundamentação teórica 
que abordará em maior profundidade os conceitos relacionados à formação docente, ao PIBID e a edu-
cação de jovens e adultos; a metodologia, que descreve o percurso investigativo; os resultados e discus-
sões, que apresenta e analisa os dados obtidos a partir das experiências observadas; as considerações 
finais, que destacam as principais contribuições da pesquisa e os desdobramentos possíveis e, por fim, 
as referências utilizadas ao longo do trabalho.

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

A concepção formação docente como um processo contínuo, reflexivo e enraizado na prática educativa 
constitui uma das bases essenciais para repensar o papel dos programas de iniciação à docência na for-
mação inicial de professores. Trata-se de um entendimento que reconhece a prática como um espaço 
de construção e reconstrução do saber, onde o futuro professor não apenas aplica conhecimentos, mas 
os produz a partir de suas experiências. Nesse sentido, compreender o impacto do PIBID no contexto 
da EJA exige uma análise que considere essa perspectiva formativa ampliada.

O Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência foi instituído por meio da Portaria 
Normativa n° 38, de 12 de dezembro de 2007, da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 
Nível Superior (CAPES), em articulação com o Ministério da Educação (MEC), a Secretária de 
Educação Superior (SESU) e o Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação (Brasil, 2007). O 
programa objetiva fomentar a valorização do magistério e o fortalecer aos licenciados uma aproxi-
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mação qualificada com a realidade da educação básica, especialmente por meio da inserção direta 
em escola pública, em ambientes que promovem a experimentação e a reflexão crítica sobre a prática 
pedagógica.

Essa imersão no cotidiano escolar permite a articulação entre teoria e prática, condição indispensável 
para formação docente significativa. Conforme argumenta Afonso (2013), o PIBID tem possibilitado 
aos bolsistas o contato direto com os desafios e as possibilidades da realidade escolar, promovendo 
experiências que vão além da observação e que se materializam em ações colaborativas, interdisciplina-
res e transformadoras. Tais experiências contribuem não apenas para o desenvolvimento de competên-
cias pedagógicas, mas também para o amadurecimento de uma postura ética, critica e comprometida 
com a transformação social.

O Pibid fortaleceu as licenciaturas por colocar os formandos em contato direto com sua profis-
são de formação, e ainda se diferenciou do estágio supervisionado por fornecer um incentivo 
financeiro, além de uma proposta extracurricular, com carga horária maior, e do acolhimento 
de bolsistas desde o início do curso. Outro fator positivo atribuído ao Pibid é a inserção direta 
no cotidiano das escolas, fato que ocorreu de forma orgânica e não apenas com caráter de obser-
vação.  Dessa maneira, o programa assumiu como princípio a modificação das concepções dos 
sujeitos que estão implicados no processo: licenciandos, professores da educação básica e pro-
fessores das licenciaturas, pois as atividades coletivamente planejadas e executadas valorizaram 
a participação conjunta desses agentes como protagonistas de sua própria formação (Carmo e 
Vasconcelos, 2019, p. 52).

Leite (2008) reforça que a relação entre teoria e prática não pode ser tratada como uma simples apli-
cação do conhecimento teórico, mas sim como um processo dialógico e contínuo de construção de 
saberes docentes. Nesse contexto, as vivências dos bolsistas nas turmas da EJA assumem papel funda-
mental, uma vez que expõem os futuros professores a uma realidade educacional complexa, marcada 
por múltiplas trajetórias de vida, por desafios estruturais e por uma diversidade cultural que exige 
sensibilidade, escuta e adaptação.

A Educação de Jovens e Adultos, por sua vez, ocupa um lugar estratégico no cenário educacional brasi-
leiro ao garantir o direito à educação a sujeitos historicamente excluídos dos processos escolares. Desti-
nadas a jovens, adultos e idosos que não tiveram acesso ou permanência na escola na idade apropriada, 
a EJA propõe uma abordagem pedagógica que reconhece e valoriza os saberes acumulados ao longo 
da vida. Como enfatiza Freire (2013, p. 49), “não há saber mais ou saber menos, há saberes diferentes”, 
reafirmando a importância de práticas educativas que respeitem a pluralidade de experiências e que 
considerem o educando como sujeito ativo no processo de aprendizagem.

Nesse panorama, a participação dos bolsistas do PIBID nas ações desenvolvidas junto às turmas da 
EJA configura-se como uma oportunidade ímpar de formação, tanto pessoal quanto profissional. Ao 
enfrentar os desafios próprios dessa modalidade de ensino, aprendizagem e currículo, desenvolvendo 
estratégias pedagógicas que dialoguem com a realidade dos estudantes. Além disso, esse contato direto 
com a diversidade e complexidade da EJA possibilita a construção de práticas educativas mais inclusi-
vas, democráticas e emancipatória.
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Portanto, o PIBID se apresenta como uma ferramenta potente na formação de professores, na medida 
em que promove uma formação situada, reflexiva e dentre outras, contribuindo para o fortalecimento 
da identidade docente e para a valorização da escola pública como espaço de transformação social. A 
presença dos bolsistas nas salas de aula da EJA não apenas enriquece sua formação inicial, mas tam-
bém fortalece o compromisso com uma educação que respeita, acolhe e transforma os sujeitos com os 
quais se relaciona. 

3 METODOLÓGIA 

Esta pesquisa foi desenvolvida na EMEF São João Batista, localizada no município de Cametá-PA, 
zona urbana que, apesar de urbanizada, abriga uma significativa população de jovens e adultos que 
não concluíram a Educação Básica em idade considerada “ideal”. A instituição foi construída em 1982 
e oficialmente inaugurada em 12 de outubro de 1983, durante a gestão do então prefeito Alberto Moia 
Mocbel. Inicialmente voltada ao atendimento dos anos iniciais do Ensino Fundamental, a instituição 
ampliou progressivamente sua atuação, passando a ofertar também os anos finais do Ensino Funda-
mental e a modalidade de Educação de Jovens e Adultos (EJA), considerando a crescente a crescente 
demanda por escolarização da população de jovem e adulta local.

Atualmente a EMEF conta com uma estrutura física composta por 12 salas de aula climatizadas, biblio-
teca, laboratório e áreas administrativas, atendendo estudantes do 1º ano ao 9ª do Ensino Fundamental 
e da 1ª à 4ª etapa da EJA. A escola se caracteriza como um importante espaço de formação para sujeitos 
com trajetórias escolares interrompidas ou descontinuada, e é neste cenário que a presente pesquisa se 
insere.

A investigação concentrou-se especificamente na turma de 2ª etapa da EJA, ofertada no período 
noturno, composta em sua maioria por alunos adultos e idosos. Essa etapa da EJA corresponde ao 
que, no ensino regular, seria equivalente ao 4ª e 5º ano do Ensino Fundamental. As atividades obser-
vadas ocorreram sob a orientação do professor titular da turma, nas segundas, quartas e sextas-feiras, 
momentos nos quais foram realizadas observações sistemáticas e registros das dinâmicas de sala de 
aula e das interações entre professor e estudantes.

A metodologia adotada neste estudo é de natureza qualitativa, pois busca compreender os fenômenos 
educacionais a partir de uma perspectiva interpretativa, centradas nas experiências, vivências e signifi-
cados atribuídos aos sujeitos envolvidos. Segundo Denzin e Lincoln (2006), a pesquisa qualitativa per-
mite compreender os fenômenos em seus contextos naturais, partindo da premissa de que a realidade 
social e subjetivamente construída. Essa abordagem possibilita captar a complexidade das práticas 
pedagógicas, das relações didáticas e dos processos formativos no âmbito do Programa Institucional 
de Bolsas de Iniciação à Docência, especialmente no contexto específico da EJA.

Quanto ao delineamento metodológico, trata-se de uma pesquisa participante, modalidade em que o 
pesquisador assume o papel ativo no campo investigativo, interagindo diretamente com os sujeitos da 
pesquisa. Conforme Gil (2008, p. 31), “tanto a pesquisa-ação quanto a pesquisa participante se caracte-
rizam pelo envolvimento dos pesquisadores e dos pesquisados no processo de pesquisa”, o que favorece 
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a construção coletiva de saberes, a partir das convivências da imersão do pesquisador no cotidiano 
escolar. Essa escolha metodológica é especialmente pertinente quando o objetivo é compreender, a par-
tir de dentro, as dinâmicas que envolvem o processo de ensino-aprendizagem na EJA e as contribuições 
do PIBID nesse contexto.

Para coleta de dados foram utilizados três instrumentos principais: levantamento bibliográfico, análise 
documental e observação participante. O levantamento bibliográfico teve como objetivo contextua-
lizar teoricamente os temas abordados, especialmente aqueles relacionados à formação docente, às 
especificidades da EJA e às contribuições do PIBID para o processo formativo de futuros professores. 
Andrade (2010) destaca que o estudo bibliográfico é fundamental para fornecer embasamento teórico 
e construir uma base sólida para análise e interpretação dos dados.

A análise documental constitui-se de uma etapa na coleta de informações institucionais e pedagógicas, 
envolvendo o exame de documentos como Projeto Político-Pedagógico da escola, planos de aulas, 
registros avaliativos e materiais didáticos utilizados na turma. Segundo Lüdke e André (1986), a análise 
documental permite ao pesquisador identificar e interpretar informações relevantes de forma sistemá-
tica, oferecendo suporte empírico para compreender as práticas educativas no contexto escolar.

Já a observação participante foi empregada como uma estratégia central da investigação, viabilizando 
a apreensão das práticas pedagógicas em sua dimensão mais concreta. Angrosino (2009) afirma que, 
ao participar ativamente das rotinas escolares, o pesquisador pode captar aspectos sutis das interações 
sociais, dos valores e das representações que permeiam o cotidiano dos sujeitos. Durante os períodos 
observados foram realizados registros em diário de campo, destacando-se as estratégias metodológicas 
adotadas pelo professor, as formas de engajamentos dos estudantes, os desafios enfrentados e os recur-
sos pedagógicos utilizados.

Além disso, a participação no planejamento de atividades, na elaboração de materiais e nas inter-
venções pedagógicas contribuiu significativamente para amadurecimento da compreensão sobre os 
desafios da docência na EJA e sobre o papel do PIBID como dispositivo de formação inicial docente. 
A triangulação dos instrumentos utilizados assegura maior validade e contabilidade aos resultados, 
permitindo uma análise mais abrangente e aprofundada dos fenômenos investigados.

Assim, a metodologia adotada neste estudo possibilitou não apenas descrever e compreender o con-
texto escolar investigado, mas também refletir criticamente sobre o processo de formação docente em 
práticas concretas, com foco na construção de uma educação mais equitativa, sensível às especificida-
des da EJA e compreender com a inclusão social.

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

A participação no Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) mostrou-se de 
grande relevância no contexto da Educação de Jovens e Adultos (EJA), especialmente ao se considerar 
os múltiplos desafios que envolvem a formação docente voltada a esse público específico. O programa, 
proporciona uma vivência concreta no espaço escolar, estabelece uma ponte fundamental entre os 
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conhecimentos teóricos adquiridos durante a formação inicial e as práticas pedagógicas aplicadas no 
cotidiano da escola.

Nesse viés, Segundo Braibante e Wollmann (2012, p. 167-172), esse programa representa uma proposta 
inovadora de valorização do magistério, possibilitando aos acadêmicos de licenciaturas a vivência de 
experiências metodológicas diferenciadas ao longo da graduação. A articulação entre teoria e prática 
promovida pelo respectivo programa é essencial para que os futuros professores desenvolvam uma 
compreensão crítica, sensível e contextualizada da realidade educacional, sobretudo quando se trata de 
modalidades como a EJA, marcada por especificidade históricas, sociais e pedagógicas.

As experiências vivenciadas na EMEF São João Batista, especificamente com a turma da 2ª etapa da 
EJA, formada por 12 alunos, sendo em sua maioria idosos e mulheres, revelaram uma série de elemen-
tos fundamentais para formação docente. A observação sistemática das aulas permitiu perceber que o 
professor responsável pela turma adotava uma postura pedagógica comprometida com os princípios 
da educação popular, buscando estabelecer uma relação dialógica com os estudantes e construindo o 
conhecimento a partir das vivências e saberes prévios deles. Essa prática remete diretamente aos ensi-
namentos de Paulo Freire (2013), que defende a importância de considerar a “leitura de mundo” dos 
alunos como ponto de partida para a leitura da palavra e para o desenvolvimento de uma educação 
verdadeiramente emancipadora.

Durante o período de observação, constatou-se que o professor da turma estrutura suas aulas de 
maneira a considerar os interesses e as vivências dos estudantes, promovendo, assim, uma aprendiza-
gem mais significativa e contextualizada. Essa intencionalidade pedagógica se reflete no engajamento 
dos estudantes, que demostraram empenho e interesse na realização das atividades propostas, con-
forme pode ser observada nas fulguras abaixo.

Figura 1: Alunos da EJA realizando atividades.

                                                

 Fonte: Arquivo dos Autores (imagem autorizada)

Essa escolha metodológica é particularmente importante na EJA, tendo em vista que os estudantes, em 
sua maioria, enfrentam rotinas exaustivas de trabalho durante o dia, fator que foi observado na turma, 
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sendo que 85% deles trabalham como garis, enquanto os demais exercem atividades como empregados 
domésticos, o que impacta diretamente em sua disposição física e cognitiva, refletindo no desempenho 
escolar durante o período noturno.

Diante desse cenário, o professor atua não apenas como transmissor de conteúdos, mas como media-
dor de saberes e facilitador do processo educativo, desenvolvendo atividades dinâmicas e interativas, 
como, jogos, criação de vídeos e podcast sobre temas específicos e dentre outros, que tornaram o 
ambiente de aprendizagem mais atrativos e significativo.

Castilho e Tonus (2008) destacam que o uso de jogos, em suas diversas modalidades, potencializa a 
capacidade de interação, cooperação e desenvolvimento cognitivo dos sujeitos, funcionado como uma 
ferramenta pedagógica de apoio do processo educativo. Estratégias dessa natureza demostrou-se eficaz 
na mobilização do interesse dos alunos da turma estudada neste trabalho, favorecendo suas participa-
ções ativas nas atividades escolares e, consequentemente, promovendo uma aprendizagem mais efetiva 
e contextualizada.

Além da observação, outro ponto relevante foi a possibilidade de elaborar e executar planos de aula vol-
tada para a realidade da EJA. Essa prática permitiu aos bolsistas experimentarem, ainda durante a for-
mação   inicial, os desafios e as possibilidades do exercício docente. A construção de materiais didáticos 
contextualizados e a organização de atividades pedagógicas alinhadas com a realidade dos alunos repre-
sentaram um exercício formativo de grande valor, pois exigiram dos licenciados a capacidade de adaptar 
conteúdos curriculares às necessidades específicas da turma, respeitando seu ritmo de aprendizagem, 
seus conhecimentos prévios e suas experiências de vida. Nas figuras abaixo, é possível observar os bolsis-
tas confeccionado e apresentado materiais pedagógicos para se trabalhar com a turma da EJA.

Figura 2: Bolsistas do PIBID confeccionando e apresentando material didático.

            
          

Fonte: Arquivo dos autores. (Imagem autorizada)

A experiência também revelou a importância do planejamento pedagógico contínuo e coletivo.  O 
contato com o corpo docente da escola possibilitou trocas enriquecedoras, que contribuíram para 
a construção de uma visão mais ampla sobre o processo educativo. Medeiros (2008) entende que 
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essa relação contribui para que haja melhores profissionais no futuro, além da troca de experiências 
entre os professores e bolsistas para possibilitar uma forma de aprendizagem diferenciada entre os 
alunos, com metodologias dinâmicas favorecidas pelo trabalho interdisciplinar. Nas imagens abaixo 
é possível observar os bolsistas e supervisores do PIBID em reunião com o corpo docente da EMEF 
São João Batista.

Figura 3: bolsistas do PIBID e Professores da EMEF São João Batista.

Fonte: Arquivo dos Autores. (Imagem autorizada). 

O PIBID, nesse aspecto, não apenas aproxima o licenciando da prática, mas também promove um pro-
cesso de formação colaborativa, em que se valoriza o diálogo entre universidade e escola, entre teoria e 
prática, entre formação inicial e saberes da experiência.

Adicionalmente, foi possível perceber que, embora o PIBID proporcione um espaço de formação con-
sistente e enriquecedor, ainda há desafios significativos a serem enfrentados no âmbito da EJA. A pre-
cariedade de infraestrutura, a escassez de materiais didáticos, a ausência de políticas públicas mais 
eficazes e o estigma social frequentemente associado à EJA são fatores que impactam diretamente 
na qualidade do ensino ofertado. Tais aspectos foram percebidos não apenas nas condições físicas da 
escola, mas também nas falas dos alunos e do professor da turma da segunda etapa da EJA. A seguir, 
apresentamos trechos dos depoimentos de dois alunos, identificados neste estudo pela letra A e B, e do 
professor da turma.

O aluno A destaca “uma das dificuldades nossa é quanto a infraestrutura. Vocês podem perceber que 
apesar de a nossa sala ter uma central, muitas vezes ela não funciona e então nós temos que ficar aqui 
na quentura, o que dificulta nosso aprendizado.” Já o aluno B evidencia os impactos econômicos: “as 
vezes fico desanimados em vim estudar, por que não tenho dinheiro para mandar o professor imprimir 
material pra estudar”.

O professor, por sua vez, aponta a ausência de recursos pedagógicos como uma de suas maiores difi-
culdades: “minha maior dificuldade e fazer material didático para meus alunos, porque a escola não 
oferecer materiais pra mim, então quando eu quero planejar uma algo diferente, eu tenho que tirar do 
meu bolso pra mim comprar materiais para produção de materiais pedagógicos”.



	 EXPERIÊNCIAS PEDAGÓGICAS NA EJA COM O PIBID EM CAMETÁ-PA		 |	 237

REVISTA DE ESTUDOS DE CULTURA | São Cristóvão (SE) | v. 11  |   n. 28 |  Jul. Dez./2025 | p. 227-238 |  https://seer.ufs.br/index.php/revec

Esses relatos revelam de forma concreta a urgência de investimentos estruturais e pedagógicos, 
bem como a valorização da EJA enquanto modalidade essencial para a promoção da qualidade 
educacional. 

Em síntese, os resultados da pesquisa evidenciam que o PIBID se constitui como uma política pública 
relevante para a formação de professores comprometidos com uma educação mais justa, equitativa e 
inclusiva. No contexto da EJA, o programa mostrou-se especialmente eficaz ao possibilitar aos futuros 
docentes uma vivência significativa da prática educativa, promovendo o desenvolvimento de habi-
lidades essenciais como empatia, escuta ativa, planejamento pedagógico contextualizado e constru-
ção coletiva do saber. Tais aprendizagem são indispensáveis para que os licenciados compreendam 
a complexidade do fazer docente e se comprometam com uma prática pedagógica crítica, sensível e 
transformadora.       
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante das análises e reflexões construídas ao longo deste trabalho, é possível afirmar que o PIBID 
representa uma importante ferramenta de fortalecimento da formação inicial de professores no Brasil. 
A participação no programa proporciona aos licenciandos um contato direto com a realidade escolar, 
favorecendo o desenvolvimento de competências pedagógicas, sociais e éticas essenciais ao exercício 
profissional da docência. Ao inserir o bolsista no cotidiano escolar, o PIBID rompe com a formação 
estritamente teórica e promove uma imersão prática, vivenciada por meio da observação, da interven-
ção pedagógica e da constante reflexão sobre o processo de ensino-aprendizagem, tal como discutido 
por Afonso (2013).

As vivências possibilitadas pelo programa, tais como o envolvimento com planejamento, a compreen-
são dos métodos utilizados em sala de aula e busca por soluções frente aos desafios encontrados, tor-
nam-se elementos constitutivos da identidade docente. Além disso, o PIBID possibilita a construção 
coletiva de saberes e o estreitamento entre a universidade e a escola, o que favorece o diálogo entre 
teoria e prática, promovendo uma formação mais significativa e transformadora, conforme ressalta 
Leite (2008).

Especialmente no contexto da EJA, o PIBID assume um papel ainda mais relevante. Essa modalidade 
de ensino apresenta especificidades que exigem sensibilidades, escuta ativa e estratégias pedagógicas 
que respeitem os saberes prévios, as trajetórias de vida e os tempos de aprendizagem dos sujeitos envol-
vidos. Nesse sentido, o contato direto com a EJA permite aos bolsistas compreenderem a complexidade 
e a potência educativa desse público, alinhando-se à concepção freiriana (FREIRE, 2013), que reco-
nhece os educandos como protagonistas do processo educativo.

O trabalho desenvolvido pelos bolsistas no âmbito do PIBID revela-se, portanto, um campo fértil para 
o exercício da criticidade, da empatia e da prática pedagógica comprometida com a transformação 
social. A experiência promovida pelo programa amplia o olhar dos futuros professores sobre a educa-
ção, fortalecendo o entendimento de que o ato de ensinar exige não apenas domínio de conteúdo, mas 
também compromisso ético, responsabilidade social e constante reflexão.
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Soma-se a isso o fato de o PIBID contribui para a valorização da profissão docente, ao reconhecer o 
papel central do professor na qualidade da educação pública. Ao integrar os saberes acadêmicos com os 
saberes da prática, o programa favorece uma formação mais completa, que prepara o licenciando para 
lidar com os múltiplos desafios da educação básica brasileira, incentivando a autonomia, a pesquisa e 
a inovação pedagógica.

Conclui-se, portanto, que o respectivo programa é um dispositivo indispensável na construção da 
identidade profissional docente. Ele não apenas promove o desenvolvimento individual dos licencia-
dos, mas também atua como um agente de transformação no âmbito escolar e social. Em um cenário 
de constantes mudanças e desafios na educação, iniciativas como o PIBID reforçam a importância de 
políticas públicas que valorizem a formação docente, contribuindo de forma efetiva para a construção 
de uma educação pública mais justa, crítica e de qualidade para todos.           
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